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A tuberculose é ainda um desafio para a saúde pública mundial.
 
O Brasil ocupa o 19º lugar entre 

os 22 países com maior carga da doença. Nas Unidades de Saúde os doentes com tuberculose são 

atendidos por equipes multiprofissionais e, geralmente, são os enfermeiros quem os acompanha 

durante o tratamento. Desde a implantação das políticas de controle da tuberculose no Brasil, 

estes sempre ocuparam papel de destaque.
 
Para compreender como lidam em seu cotidiano com 

os doentes, definiu-se como objetivo: Discutir a inserção de enfermeiros nas práticas de controle 

da tuberculose, tomando como base suas representações sociais sobre a doença. O referencial 

teórico adotado foi a Teoria das Representações Sociais. Participaram 52 enfermeiros de 21 

Unidades Básicas de Saúde em Belém-Pará. Para a produção dos dados, aplicou-se entrevista 

individual por meio de roteiro, com questões abertas que exploraram seus saberes e fazeres no 

cotidiano com os doentes. As entrevistas foram analisadas por meio da técnica de análise de 

conteúdo temática. Os resultados mostraram que as representações sociais sobre a tuberculose 

organizam-se mediante os sentidos que os enfermeiros atribuem à doença, centrados na ideia de 

contágio, do ambiente das Unidades considerado insalubre e do doente classificado como 

perigoso. Essas ideias orientam suas ações no campo da assistência e reverberam em suas 

escolhas de atender ou não esses doentes. Concluiu-se que a inserção de enfermeiros no 

atendimento aos doentes deve levar em conta seu preparo técnico, mas é importante refletir sobre 

aspectos psicossociais e sua preferência em atuar com esse grupo, posto que esses aspectos 

norteiam suas ações no trato com eles. Ao considerá-los, é possível fortalecer vínculos, 

possibilitando a adesão à terapêutica, com repercussão favorável nos indicadores 

epidemiológicos da política de controle da tuberculose.  
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